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R FlJ:SIÃ O O R Dl lSÁR IA DE 2-06-97 V2? 
Aos dois dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e sete, Ediflcio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Jo ão 

Ferreira dos Santos. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

.EALIAS : - Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva. Tenente-CoronelJoão Carlos Albuquerque 

Pinto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio Silva Peralta Feio. 

R.ES.liMQ.J)IÁRJO_Oo'LTESOURARJ.-\: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Maio, último, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcr aais- cento e trinta e seis milhões 
I 

quinhentos e vinte e cinco mil setecentos e trinta e nove escudos e setenta centavos. Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - trinta e dois milhões quatrocentos e um mil setecentos 

e vinte e cinco escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais • cinco 

milhões duzentos e oitenta e três mil oitocentos e quarenta e quatro escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - quarenta e oito mil cento e quarenta e um escudos; Despesa do dia em 

operações orçamenrais • vinte e um milhões novecentos e sessenta mil quinhentos e treze 

escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria ; um milhão quinhentos e treze mil 

duzentos e deaanove escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - cento e dezenove milhões oitocentos e quarenta e nove mil setenta escudos e 

setenta centavos; e Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta milhões 

novecentos e trinta e seis mil seiscentos e quarenta e sete escudos. 
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seguimento da deliberação tomada na reunião realizada cm 19 de Maio, último e antes de se dar 

inicio à arrematação, o Sr. Presidente saudou todos os presentes e prestou alguns 

esclarecimentos sobre as condições de venda da Hrn anizção em epígrafe. De seguida, infonnou 

da necessidade de o lote n" 21 ser retirado da hasta pública, dado que, por questões técnicas, o 

mesmo nào se encont ra em condições que poder ser colocado à venda, o que foi aceite, por 

unanimidade. Seguidamente, iniciou-se a arrematação dos lotes pela ordem indicada no edital, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, o seguinte: lote nO4 - 468 m2 • atribuído a Manuel 

Martins Marques Cardais Pombal pela quantia de três milhões e quinhentos mil escudos; tose »" 

5 · retirado da praça por falta de interessados; 1011' n" tõ . 3 15 mz atribuído a Vitor Manuel 

Marques Rodri gues, pela quantia de dois milhões quatrocentos e cinquenta mil escudos; lote n O 

15 - 315 m2 atribuído a Carlos Marques Ferreira pela importância de dois milhões quatrocentos 

e cinquenla mil escudos e 1011'S n Os. 17 1' 19· retirados da praça por falta de interessados . 

:\I E R C AIlO :\1I 1:-';IÇJ P AI DE: SA:-';T I A GO _ " t':S I)A In- lOJA S : - T ambém 

de acordo com a deliberação tomada na reunião de 19 de Maio, último, foi presente o processo 

respeitante à venda de lojas situadas no piso superior do edificio do mercado em epígrafe, sobre 

o qual o Sr. Presidente prestou os esclarecimentos achados por convenientes, nomeadamente 

quanto à forma como irá funcionar em relação aos outros espaços, alguns comuns, tendo em 

vista as regras legais de condomínio. Seguidamente, deu-se início à arrematação das lojas, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, o seguinte: loja s F ê G · retiradas da praça por falta dc 

interessados; loja Jf • 44,5 m2 foi atribuída a Rui Jorge Marques dos Santos Lopes pela 

importância de seis milhões e cem mil escudos; loja I ·33 m2 entregue a Maria Manuela Silva 

Rangel Gomes por cinco milhões e seiscentos mil escudos; loja s J, K, L, M. O e p . retiradas da 

praça por falta de interessados; loja R • 35 m2 atribuida a Adilia Maria Saraiva da Silveira pela 

quantia de seis milhões e cem mil escudos; e lojas S, T, U, AC e AO . retiradas também da 

praça por falta de interessados 

De seguida e dada a presença de público e o interesse do mesmo em intervir , foi 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, dar a palavra aos interessados 
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FR EG UESIA DF S Rt'R ~A B!lQ ' • Presentes na reuni ão vários moradore s 

, I, 
residentes na Rua do Fomo e Rua Cega, em S. Bernardo, a solicitarem que a Câmar~~' " 

providencie o emanil hame nto das águas pluviais naque les arruam ento s, poi s os terrenos anexos 

às suas habitações encontram-se completamente alagados provocando. igualmente, o 

alagamento das respectivas caves com prejuízos avultados, que deram também conhecime nto 

dos ConlaCIOSjá efcctuados junto da Junta de Freguesia local. do Delegado de Saúde e do 

Vereador Municipal Sr. Eng" Vitor Silva sem que, contudo. tenham sido feitas quaisquer 

diligências por estas entidades. Perguntaram , também, quando se prev ê a instalação de rede de 

águas c saneamento nos referidos arruame ntos. 

o Sr. Presidente respondeu que, de momento. edi ficil dizer o que se está a passar 

pois, de facto, o Vereador Sr. EngO Vitor Silva estará mais dentro da situação para poder dar 

uma resposta, pelo que dada a ausência deste li reunião, propôs que se cfcctuc wna visita ao 

local, com os interessados e o Director do Departamento de Obras Municipais, ficando a 

mesma marcada para amanhã, pelas 14.30 horas. 

Relativamente li rede de águas e saneamento, esclareceu o Director do 

Departamento de Obras Municipais que os trabalhos já estão previstos e irão ser executados a 

curto prazo. 

p t ' :s t' FIClACÃO p A EN 315 FNT RF ARA DAS E OlJl:ST ÃS: • Presente 

também um municipe residente em Aradas, a colocar li Câm ara a questão re lacionada com a 

falta de infraestruturas na Rua Direita, naquela freguesia, dê um modo particular junto à zona 

da Capela. onde o pavimento se encontra bastante degradado. O Sr. Presidente info rmou que 

efecrivamente o pavimento se encontra em mau estado. devido essencialmente às obras de 

colocação de gás e saneame nto e que embora já tenha sido feita a reposição. a mesma não está 

nas melhores condições devido à natureza dos solos que possuem um lençol freático muito 

baixo o que toma a situação mais complicada. mas que irá instar junto da Empresa no sentido 

de se tentar resolver o problema com a maior urgência. 

Foi de seguida reiniciada a análise dos assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

JOGO S SU l FR O :SI..E.I..RAS: - No seguimento das várias deliberações tomadas 

sobre o assunto em epígrafe. nomeadamente a de 14 de Abril, último, o Sr . Vereador Eng" 
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Belmiro Couto informou que a equipa que este ano representou Aveiro nos Jogos Sem 

0'"'Fronteiras, realizados na Hungria, obteve o 4" lugar na classificação final , considerando c ::; ~...

resultado bastante positivo, uma vez que concorreu com equipas consideradas quase olímpicas 

Referiu, ainda, que, pelo desportivisrno c dignidade com que a equ ipa representou a nossa 

Cidade, e pelo esforço e coragem dos atletas, ficou bem vincada a part icipação nestes Jogos. 

pelo que transmi tia aqui o seu reconhecimento aos respectivos elementos . Salientou também o 

facto de que, aquando da deslocação da equipa aveirense à Cidade de Belvaros. há dois anos 

atrás, o Se. Presidente da Câmara local manifestou junto do n..-presentan te desta Autarquia. a 

intenção de se deslocar à cidade de Aveiro, tendo agora ficado decidido que, em principio, a 

visita se faça no Verão do ano em curso, pelo que propôs que se oficie àquela entidade, a enviar 

convite para o efeito, aproveitando a oportunidade para agradecer a forma cordial e simpática 

com que foi recebida a delegação e equipa que representou Aveiro naquele Pais. Foi deliberado, 

por unanimidade, concordar e proceder em confonn idade. 

eD.At 6Q IQTI..:.R.ÍSIlQJ : - O Sr. Presidente deu a conhece r ao Executivo uma 

proposta de um protocolo a celebrar entre esta Câmara Municipal e uma empresa ligada ao 

ramo do turismo, e no qual se prevê a criação de um circuito turístico, a realizar num comboio 

com earacteristieas especificas para este tipo de percurso, visando mostrar o contraste entre 

Avciro antigo (Bairro da Beira-Mar) e o Aveiro de hoje, com passagem por monumentos 

importantes, visita aos canais e outros aspectos típicos, e qoe terá a duração aproximada de uma 

hora, pretendendo-se com este investimento, proporcionar bdesenvolvimento do turismo em 

Avciro, e bemassim do sector hoteleiro. Considerando que esta iniciativa, se for levada a cabo, 

permitirá o desenvolvimento da Cidade, em vários aspectos, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, distribuir o presente documento por todos os Membros do Executivo, para análise 

pormenorizada, a fim de se decidir sobre o assunte numa próxima reunião. 

A CÂ:\J ' RA ~H!NIÇJ rAI NA INTER;\,ET : - No uso da palavra, o Vereador Sr. 

Eng" Belmiro Couto, fazendo referência ao assunto em epígrafe , aludiu ao facto de a Câmara 

Municipal de Aveiro ser uma das primeiras do País a entrar na Internet, em integração com a 

Universidade, conforme deliberações tomadas nas reuniões realizadas em 29 de Abril do ano 

findo e 7 de Abril, último e deu conhecimento de que existe um funcionário nesta Autarquia 

que tem vindo a fazer formação nesta área, que, actualmente , já pode fazer a actualizaçào da 
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"home page" da Câma ra Municipal , embo ra em colabo ração com aqueia entidade, pelo-qu e 

apresento u wn protocolo a celebrar entre esta Câmara Municipal e a Fundação João Jad~ to d~~ -/ 
Magalh ães, o qual visa o estabelecimento de bases de colaboração entre estas duas Instituições , 

nas referidas áreas, através do Centro de Informática e Comunicaçõ es da Universidade de 

Aveiro, comprome tendo-se aquela Fundação, median te pagame nto de remuneração a 

estabelecer por cada trabalho, a apoiar a Câmara num processo de implemen tação de um 

sistema de informaç ões, capaz de poder ser acedido local c remotamente pe los nossos serviços 

Foi delibera do, por unan imidade, distribuir cópia do documento em causa por todos os 

Membros do Executivo. com vista à sua apreciação em próx ima reunião 

WL\RA.jIlJ NIC IPAI RJillRGA NIZ AC Ãn nos S t'RV ICOS : • Na 

scquência das várias deliberações que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em titulo. foi 

presente e distribuída por todos os Membros do Executivo a versão final da nova organização 

dos Serviços Municipais, elabo rada pela Comissão consutuíd a para o efeito pelos Vereador es 

Srs. Bng" Belm iro Couto, Eduardo Feio e Tenen te-Coron el Albuquerque Pinto em colaboração 

com os Serviços Municipais, a fim de a mesma ser por todos profundamen te analisada com 

vista a posterior aprovação. 

AG t NCI A PARA A I\IODt'RNIZACÃO Dt' AYt'IU O S A : - O Sr. Presidente 

deu conhecimento que no â mbito dos projcctos e iniciativas ident ificado s no Plano Estrat égico, 

se pretende criar uma instituição de capitais mistos, assoé iando as Câmaras Municipais de 

Aveiro e Ílhavo e diversas entidades públicas, privadas c associativas, tendo em vista a 

promoção de Aveiro, a nível naciona l e internac ional, atraindo investiment os c projectos de 

modernizaç ão, tendo dado nota de toda a documenta ção que lhe foi entregue sobre a mat éria, a 

qual fará distribu ir por todos a fim de o assunto ser de novo apreciado na próxim a reunião. 

MfJWA()O ÁRASTE C E00R: - O Sr. Presidente referiu que este assun to foi 

agendado pela necessidade imperiosa de a Câmara se debruçar sobre a localiza ção do novo 

Mercado Abastecedor , dado que o Centro Coordenador de Transportes, para onde passarão 

todos os transportes urbanos da Cidade, já se encontra concluído c não pode entrar em 

funcionamento pleno, sem que aquele Mercado seja transfe rido, Contudo, tendo em vista o 
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facto de não se encontrar reunida a maioria do Executivo, propôs que o assunto seja do novo _.\{ 

agendado para apreciação na próxima reunião. / \ 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. João dos Santos felicitou a Câmara pelo facto de o 

Centro Coordenador de Transportes, finalmente, se tomar realidade, essencialmente na pessoa 

da Vereadora D~ Maria da Luz, por ter conseguido resolver, de uma maneira decisiva, a 

situação das familias de etnia cigana que ali estavam instaladas, contribuindo assim para que 

este emprccdimcnto se pudesse realizar. 

I R ,, :'SSPORI FS PARA S B.ClNIO: - Seguidamente, Sr. Presidente referiu-se, 

também, â necessidade de se repensar e definir uma solução para os transportes pera S. Jacinto, 

admitindo a hipótese de se restabelecerem as carreiras directas e diárias de lancha, entre Aveiro 

e aquela localidade, por fonna a evitar as demoras que o actual circuito provoca, nomeadamente 

pelo facto da existência do transbordo entre autocarro e lancha no Forte da Barra, o que, para 

além da comodidade que tráz para os utentes, proporciona também uma redução do tempo da 

viagem e dos respectivos custos. Para este efeito, será necessário a remodelação da actual frota 

fluvial, havendo. por isso, de aprofundar a análise da matéria, para depois se tomar uma 

decisão. 

o Vereador Sr. João dos Santos disse estar plenamente de acordo com a proposta 

do Sr. Presidente, pois considera importante que a ligação fluvial Aveiro-S Jacinto seja 

restabelccida para a identificação de Aveiro como Concelho 

ri A:\"O FSTRAIÉ' Gl CO : Foi presente li Proposta Adicional enviada pelo 

Gabinete BRUNO SOARES/arquitectos, para acompanhamento da I- Fase de Implementação 

do Plano Estratégico da Cidade de Awlro . a qual foi previamente distribuída por lodo o 

Executivo, a fim de permitir uma análise mais pormenorizada do assunto. Considerando que 

hoje não se encontra reunida a maioria do Executivo, foi deliberado, por proposta do Sr 

Presidente e por unanimidade, que o assunto seja de novo agendado para a próxima reunião. 

PROGRAMA "ACTt' : • O Sr. Presidente deu conhecimento de uma informação 

prestada pela Técnica Superior de Serviço Social, sobre o Relatório de Avaliação do Projecto 

"Intercâmbio de Experiências para o Desenvolvimento Local", elaborado por Bruxelas, cujo 

teor leu, e em que a Coordenadora do Programa considera que foram atingidos os objectivos 
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inicialmente estabelecidos, em que são intervenientes os Municípios de Ingcnio, Cholargos e 

Aveiro e que a prova cstã nas cand idaturas já apresentadas a outros projcctos europeus, tais :}~\< 

comoo Nü W, lI ü RlZüN, YOUTHSTART, LEü NARD DA VINCI E RECIT E 11. /':!f 
Mais informa que foi sugerida a realização de um Encontro antes do final do 

Proj ecto (30/09/97), para a elaboração conjunta do Relatório Final, no qual participariam 3 

técnicos, um de cada Município e, ainda, a apres entação de uma candi datura ao Programa 

ECOS-OVERTURE (sob re Meio Am biente), cujo prazo termina também em Sete mbro . 

Foi deliberado, por unanimidade, concordar com a cand idatura ao Programa em 

questão,devendo os serviços municipais competentes procederem em conformidade. 

PROGRA!\lA RE CITE 11: - O Sr. Pres idente leu ainda outra inform ação prestada 

pela mesma técnica, relativa à candidatura apresentada a Bruxelas , ao Prog rama RECITE 11, em 

que são intervenientes os Municípios de Cholargos , Ingenio e Aveiro, sendo Cholargos o sócio 

hder e Aveiro o coordenador do projecto em parceria com a UNIVE RSIDAD E, TELECOM, 

UNAVE, UNEFOR, ANJE, AINDA, ACA, ISCA, ISC IA e IPAM. 

Consi derando que este projecto é tamb ém decorrente do Programa PACTE, sendo 

intervenien tes os mesmos parceiros, e dado que o principal objectiv o é constituir um MISC 

Municipal Innovat ion Support Centres (Centros Municipais de Serviço s para a inovaçã o em 

cada município cooperante), criando um Gabinete que sirva de interface entre todas as redes 

rransacionais de INTERNET, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a cand idatura ao 

referido projecto, o qual terá a duração de 3 anos, prevendo-se que o orçamento atinja a quantia 

de 900.000 ECUS (cerca de 175.000.000$ 00), com uma compa rtic ipação de 75% da União 

Europeia, cabendo à Cãmara a pane restante 

AI JENAC ÃO DE BENS - tl R BAS IZA CÃO DE S IACI :"ITO : - Foi presente 

um requerimento de João Manuel Brandão Costeira, adquirente do lote n" 9, do Sector D, da 

Urbanização em epígrafe, a solicitar autorização para proceder 11 venda do mesmo, dado que por 

razões econ ômicas não lhe é poss ível efectuar qualquer co nstrução no terreno. Lida a 

informação prestada sobre o assunto pela Repartição de Património e Notariad o, cujo teor aqui 

se dá como transcrito, foi deliberado , por unanimidade, de acordo com a mesma, readquirir o 

lote pelo preço de venda, ou seja, pela importâ ncia de setecentos e oitenta e dois mil escudos 
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FUISCIONA I IS I\10 MI !:SIOPAI - ABONO P ARA_f.ft.l.HAS.: - Ate ndtndo a 
.... . ,y, 

que os fieis de Mercad os e Feiras, que recen teme nte tomaram posse deste carg\~~ 

desempenhando funções no Mercado Manuel Firmin o, vão co meçar também a fazer cobranças 

das taxas de ocupa ção de terrado, par a o que necess itam de ser abo nados daqu ele supleme nte, e 

cons iderando o disposto no art" 17° do Decreto- Lei nO247/87 , de 17 de Junho, que refe re que 

somente °pessoal integrado em carreira cujo conteú do funcio nal imp liqu e o manuseamento de 

dinheiro , tcrá direito a abono para falha s, a Câmara del ibero u, por unani midade , nos termos das 

informaç ões prestad as sobre o assunto pela Repartições de Recurso s Humanos e de Tax as e 

Licenças, autorizar que aos mesmo s seja entregue a quant ia mensal corresp ondente a 5% do 

vencimento iliquido da respectiva catego ria, relativo a abono para falhas. e filiar em cin quenta 

mil escudos o valor da caução a prestar, nos termos dos n' s 2 e ) do art" 16° do atrás 

mencionado dip loma legal. 

.l!UÓS1Jl!S....IlE....G~RESI.lI.1.! I CÃ!!i. - Face ao pedi do formulado 

pela Firma Afonso Gom es dos Reis e às Informações técnicas cons tantes do respec tivo o ficio , a 

Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r a restitu ição dos depós itos de garantia referentes 

às empre itadas que a seguir se indicam : trezentos e trinta mil setecentos e noventa e oi to 

escudos, relativo a "C onstruçã o da Pré-Primária da Quin ta do Picado"; duze ntos e vint e mil 

oitocentos e cinquenta e seis escudos, respcita nte à "Co nstruç ão de sanitários e cobertura de 

bancas no Mercado de Cacia'': quinh entos e treze mil setec entos e trinta e sete escudos, 

referente a "Bcneficiações na Escola Secu ndári a Homem Cr isto- )0 Piso" . 

sinsuuos. - Face aos diversos pedidos apre sentados, a Câm ara deliberou, por 

unanimidade , concede r os seguintes subsíd ios : 

• cem mil esc udos à Paróquia de S anto André, destinada a apoiar nas des pesas com 

a realização das Marchas Popular es de Esgueira; 

• cento e cin quenta mil escudos à ANA / P, para comparticipar nos custo s derivantes 

das comemorações do Dia de África, ocorridas no passado dia 25 de Ma io; 

• dois milhões cento e oito mil escudo s ao Agrupamento de Escuteiros 79./ de 

Vilar; para comparticip ar nas despesas derivantes da construção da respectiva sede, 

nomeadamente a execução da sapata; 
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• quinhentos mil escudos à Au odu çuo Desportiva de Taboeire , para apoiar nas \. ~ 

despesas derivantes da realização de um Torneio de fu tebol Juvenil - "Tabu eira Cup 97:': ]ç"'" 
disputado em França, entre 15 e 20 de Maio, último ; A, r~ 

- trezen tos e setenta e cinco mi l escudos à Direcção Regional de Educaçãu do 

Centro · CAE de A veiro, para comparticipar nas despesas relativas ao Ensino Recorre nte c 

Extra-Escolar; 

• seiscentos e cinqüenta e dois mil oitocentos e sessenta escudos fi Cooperativa de 

A rte.~ão.f "... Barrica ", dest inado ao pagamento do espaço que ira ocu par, em representação de 

Aveiro, na Feira Internacional de Artesanato, em Lisboa, que decorrerá no pen udo 

com preend ido entre 5 e 13 de Julho, próximo 

I ICt' !,!CAS DF OBRAS: _Foram analisados os seguintes processos de obras: 

- W 294f92, de VíTOR MA:'>;UEL ROD RIGUES VALE NTE. No seguimento da 

deliberação toma da em 26 de Março, findo, a Câmara anal isou o estudo urbaní stico do Monte 

de Cacia . área onde se insere a construção pretendida, elaborado pelo OPG!' , o qual após uma 

breve explanação feita pela técnica responsável, Arqt". lida Fonseca, mereceu aprovação por 

unanim idade. Mais foi deliberado, também por unanimidade , emitir parecer favorável 11 

pretensão do requerente, com as condicionantes constante s da informaçã o técn ica do OPGP n" 

254/97 , de 2 1 de Abril e desde que seja positivo o parecer da JAE; 

• N° 224/80, de JOÃ O MANUEL DA STLVoA PEREIRA, respeitante a uma 

construção pretendida para o local do Bonsucesso, da freguesia de Aradas. Ouvidas as 

explicações prestadas pela técnica responsável, foi deliberado, por unanimidade, aprova r a 

instalação de equipamento comercia l do tipo de comé rcio, ao nível do rês-do-chão, e apoio ao 

equipamento come rcial, no 1° andar , con forme inform ação do opap n" 383/97, j unta ao 

processo. 

O BRAS CI A ~n~. Presente o proces so n° 286/80, de ViT OR MANUEL 

FERREIRA MARQUES respe itante à obra construída clandesti nament e, no lugar de Póvoa do 

Valado, freguesia de Nossa Senhora de Fátima c onde diz res idir, acompanh ado de uma 

exposição em que o requerent e, na scquência da deliberação de Câm ara de 17 de Outub ro do 

ano findo, solicita que seja considera da sem efeito a ordem constant e da mesma , porquanto traz 
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em construção uma moradia na freguesia de Nariz, comp rometend o-se a logo q ll~~es ta se '"' .:;ç 
encontre concluída, proceder à demolição daquela. Face à . i n ~onnação dos Serv iços ~"7 

Fiscalização segundo a qua l o requerente não reside no local indic ado ma s sim em Vcrba . 

Nariz , o que é con firmado pela Junt a de Freguesia de Fátima, informando, co ntudo, a Junta de 

Freguesia de Nariz, apenas que o mesmo não consta dos fiche iros do rece nseam ento eleitoral 

daquela freguesia. o que levanta algum as dúvidas. foí deliber ado, por unanimidad e, confirmar 

com a Junta de Freguesia de Nariz a residên cia do infractor, inform and o-a do teor das 

informações da Fiscalização e da Junta de freguesia de Nossa Senhora de Fáti ma 

I ICEN CAS DF I ()n'~: • Foram também analisados os seguintes 

processos de loteamento " 

- W 325/95, de ANTO NIO LOPES MART I:"J5, a requerer o licenciamento das 

obras de urban ização correspondentes ao lotea men to situ ado na Rua dos Cinco Caminho s. do 

lugar e fregues ia de Óhveirinha, deste conc elho. Foi deliberado, por unan im idade, deferir, nas 

condições const antes da informação da DPD E, de 2 1 de Maio , findo e, ainda , autori zar que a 

taxa de com pensação no valor de 1055 942$00, seja efectuado em 12 prest ações mensais, de 

87.996S00, cada. valo res estes que serão aj ustados se não forem efectuad os no trimest re em 

curso ; 

- W 338/95, de FERNA NDO FERRE IRA DOS SANTOS, a requere r o 

licenciamento das obras de urba nização, respeitant es ao lotea mento de um terreno situado no 

lugar das Alagoas, da fregu esia de Santa Joana. des t ~ concelho. Foi deli berado, por 

unanimidade , aprovar, nos termo s e condições da informação da DPDE de 15 de Maio, findo, 

morment e as condicionantes impostas no ponto 4/1 da mesma ; 

- W 212/89, de RUI :vtANUEL DIAS DA SILVA, a requere r inform ação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua da Paz, luga r de Quintã do Loureiro, 

freguesia de Caci a, deste concelho, tendo sido deliberado, por unanim idade, inform ar de 

harmonia com o parecer técnico do DPGP nG 405/97,junto ao processo; 

• N° 265/97, de O"s"OFRE & SALVADORINHO · Proj ectos e Empr eendimentos 

Técnicos, Ld",a requerer informação sobre a viabi lidade de loteam ento de um terreno situado 

em Sarrazola • Cacia, tendo sido deliberado, por unanimidade, infonn ar de harmoni a com a 

informação do DPGP n° 388/97,j unta ao correspo ndente processo. 
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